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Resumo
A história de vida de José Nunes de Freitas Pereira, contada através de entrevistas realizadas a 
migrantes na Venezuela, mostra que o contacto com a realidade dos bares noturnos com mesoneras ou 
ficheras, na cidade de Caracas, fez com que olvidasse as suas raízes e família madeirenses. Identifi-
cou-se com a nova pátria de liberdade, onde é conhecido por Tarsan, tendo filhos de muitas mulheres, 
ao contrário dos emigrantes que trabalharam e pouparam para um dia voltarem à Madeira e fazerem 
uma casa para a família na sua terra natal. 
Palavras-chave: Emigração; Ilha da Madeira; Venezuela; Entrevistas; História de Vida.
Abstract
The life history of José Nunes de Freitas Pereira, through interviews with migrants in Venezuela, 
shows that the contact with the reality of the night bars with mesoneras or ficheras, in the city of Cara-
cas, caused his forgetfulness of Madeira, roots and family. He identified himself with the new country 
of liberty, where he is known as Tarsan, having children of many women, unlike the emigrants who 
worked and saved to one day return to Madeira and have a home for the family in his native land.
Keywords: Emigration; Madeira Island; Venezuela; Interviews; Life History.
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Xavier1 reúne histórias de vida de imigrantes portugueses na Venezuela, a que juntou docu-mentação oficial sobre a emigração para o país, testemunhando a sua história, memória, património e mudança cultural, com uma investigação baseada no método da recolha de 
histórias de vida, que complementa a história oficial. De igual modo, neste trabalho, também recor-
remos a entrevistas para documentar histórias de vida que preenchem as lacunas da documentação 
oficial, nomeadamente os livros de registos de passaportes do Governo Civil do Funchal (GCF) e os 
respetivos processos de emissão dos passaportes. Neste sentido, incorporamos neste estudo partes 
significativas das transcrições grafemáticas das entrevistas realizadas, pois esta documentação oral é 
tão rica como a documentação escrita encontrada no Arquivo Regional e Biblioteca Pública da Ma-
deira (ABM). Estas histórias de vida permitem conhecer a realidade quotidiana, social e cultural, da 
vida dos emigrantes madeirenses na Venezuela. Trata-se de relatos de memória coloridos de emoções 
e com grande expressividade do ponto de vista da linguagem utilizada, espelhando características 
fonéticas e lexicais da fala madeirense, juntamente com interferências, sobretudo morfossintáticas e 
lexicais, da língua do país de acolhimento. Por isso, do ponto de vista da História Oral e também da 
Linguística de Corpus e Linguística Sociocultural, são documentos autênticos e verdadeiros testemu-
nhos das sociedades e das culturas a que pertencem. 
O Casamento de José Nunes de Freitas Pereira com Maria Zina Nunes Vieira
Para construir a história de vida de José Nunes de Freitas Pereira, natural da freguesia de Água de 
Pena (concelho de Machico), desde 1963 até hoje na Venezuela, partimos da entrevista a Maria Zina 
Nunes Vieira, natural da mesma freguesia e concelho, que se casou com ele já emigrado na Venezue-
la, para onde foi com o marido e onde esteve durante 4 anos, tendo tido lá duas filhas (ver fotografias 
abaixo cedidas pela entrevistada).
1  XAVIER, 2007, Con Portugal en la maleta.
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Imagens 1, 2 e 3 – Fotografias de Maria Zina Nunes Vieira e das suas duas filhas nascidas na Venezuela
Esta entrevistada, ex-mulher de José Nunes de Freitas Pereira, também nos facultou acesso e 
autorização esclarecida para utilizarmos documentação pessoal dela e das filhas, nascidas na Vene-
zuela, em sua posse, que complementa os documentos arquivísticos. Aqui fica o registo do pedido 
de passaporte de Maria Zina Nunes Vieira, a 17 de agosto de 1967, aos 22 anos, acabada de casar 
com José Nunes de Freitas Pereira, que veio à Madeira para o efeito, dado que ela não quis casar por 
procuração.
Imagens 4 e 5 – ABM, GCF, Livro de Registo de Passaportes 1174
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Podemos ver que, na mesma altura, outras mulheres casadas (com ou sem filhos e acompanhadas 
dos maridos ou sozinhas, depois de um casamento por procuração), assim como uma mulher viúva 
(provavelmente para ir ter com os filhos), pedem o passaporte para embarcarem para a Venezuela. 
Segue-se a digitalização do passaporte de Maria Zina Nunes Vieira, ainda na sua posse.
Imagens 6 e 7 – Digitalização da primeira página do passaporte de Maria Zina Nunes Vieira
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Imagens 8 e 9 – Digitalização do passaporte de Maria Zina Nunes Vieira com o respetivo averbamento 
como viaja com o marido
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No processo de passaporte de José Nunes de Freitas Pereira, encontra-se o requerimento que fez 
ao Governo Civil do Funchal (GCF) para o averbamento no seu passaporte do facto de ir acompanha-
do da mulher e o pedido de antecipação da entrega do passaporte desta, de forma a poder viajar com 
ele no barco Federico C, no dia 24 de agosto de 1967.
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Imagens 10 e 11 – Pedido de José Nunes de Freitas Pereira ao Governador do Distrito Autónomo do Funchal 
de averbamento no seu passaporte para levar a mulher para a Venezuela (ABM, GCF, processo de 
passaporte n.º 3014, de 8 de agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagem 12 – Pedido de José Nunes de Freitas Pereira ao Governador do Distrito Autónomo do Funchal 
para a entrega antecipada do passaporte à sua mulher (ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, 
de agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagem 13 – Requerimento ao Governador Civil do Distrito Autónomo do Funchal para a concessão de passaporte a 
Maria Zina Nunes Vieira (ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, de agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagens 14 e 15 – Registo de casamento de José Nunes de Freitas Pereira com Maria Zina Nunes Vieira 
(ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagem 16 – Declaração consular a aprovar a entrada na Venezuela (permiso ou visa de entrada) de Maria Zina Nunes 
Vieira (ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, de agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagem 17 – Documento dos Serviços de Emigração da Câmara Municipal do Concelho de Machico sobre Maria Zina 
Nunes Vieira (ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, de agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagem 18 – Documento da Câmara Municipal de Machico sobre o “averbamento no passaporte de retornado” de José 
Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, de agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagens 19, 20, 21 e 22 – Boletim de informação da Junta da Emigração sobre Maria Zina Nunes Vieira 
(ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Imagens 23, 24, 25 e 26 – Averbamento no passaporte de José Nunes de Freitas Pereira do seu estado civil de casado 
(ABM, GCF, processo de passaporte n.º 3014, agosto de 1967, cx. 1358, n.º 15)
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Quando a entrevistada chegou à Venezuela, o marido era agricultor em Baruta, Estado de Miran-
da. Ela encontrou muitos madeirenses, sobretudo da mesma freguesia de Água de Pena, que trabalha-
vam numa sociedade de exploração de um terreno agrícola chamado “Buraco”, porque ficava numa 
ribanceira, debaixo de uma estrada, e vendiam os produtos no mercado. Ela aprendeu a fazer o comer 
para os trabalhadores e arepas com uma senhora que já estava lá há mais tempo. Viviam em ranchos, 
ou seja, telheiros de zinco, a que chama “casas de folha”, e sentiu uma grande tristeza por ser um lugar 
“reles”, acentuando as saudades dos pais e da casa na Madeira. Depois, um dos irmãos mais velhos 
do marido comprou uma padaria em Baruta e ele foi para lá trabalhar como padeiro, tendo-se mudado 
para um telheiro de zinco melhor, como podemos ver na fotografia abaixo (cedida pela própria). 
Imagem 27 – Foto da entrevistada com a filha mais velha, em Baruta, na Venezuela
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Um ano depois, o marido começou a trabalhar num negócio chamado botiquín, indo buscar 
mesoneras (“empregadas de mesa”), mulheres venezuelanas do interior do país, para servirem num 
bar noturno. É aqui que começa a sua perdição, que leva ao abandono da família. Como podemos ver 
abaixo, nos documentos do registo de nascimento das filhas (cf. imagens 28 e 29), ele passa de pa-
deiro (panadero), em 1969, quando a primeira filha nasceu, a comerciante, em 1970, quando nasceu 
a segunda (documentação cedida pela entrevistada).
Imagem 28 – Registo de nascimento da primeira filha
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Imagem 29 – Registo de nascimento da segunda filha
José Nunes de Freitas Pereira abandonou a família e a sua mulher regressou à Madeira com as 
duas filhas, em março de 1971, tendo-se divorciado do marido à distância somente 30 anos depois.
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A História de Emigração da Família de José Nunes de Freitas Pereira
De forma a podermos conhecer a história da emigração de José Nunes de Freitas Pereira para a 
Venezuela, a 22 de abril de 2017, no sítio da Queimada, freguesia de Água de Pena, entrevistámos um 
sobrinho e uma das suas cunhadas, mulher de um dos irmãos mais velhos dele, que permaneceram 
na Venezuela até recentemente, tendo regressado definitivamente à Madeira há 3 anos, devido à atual 
situação na Venezuela. O sobrinho contou a história de emigração da família para a Venezuela: 
«O tio João, irmão abaixo do Vicente [o filho mais velho], que naceu antes do Ale-
xandre, foi o primero a emigrar no 56 [no ano de 1956], com carta de chamada de 
um cunhado, um ano antes de meu pai. Meu pai, Alexandre, foi nos finais do ano 
57, com carta de chamada do irmão. No 63 [no ano de 1963], foi o avô João levar 
a Sarafim e a Tarsan, que eles eram menores, nã podie ir com carta de chamada dos 
irmãos. O avô não sei muito bem quanto tempo ficou lá, mais penso que mais de um 
ano não foi, se é que chego a um ano. O apelido do avô era Pirum, do animal peru, 
porque era grande e muito vermelho. Ele casou com a avó Joana e eles ere primes 
direitos […].»
Transcrevo o discurso do entrevistado, conservando todas as características da língua falada por 
este, de forma a transmitir toda a riqueza de traços da variedade da fala madeirense, do Português 
popular (tradicional das pessoas com menor escolarização, neste caso na língua recebida dos pais ou 
“língua de herança”) e das interferências da língua do país de destino, neste caso devido ao contacto 
linguístico com o Espanhol da Venezuela. As interferências lexicais, assim como fonéticas e morfos-
sintáticas do Espanhol, são assinaladas a itálico e a negrito, enquanto as alterações fonéticas e os re-
gionalismos madeirenses ocorrem somente em itálico. Chamamos a atenção para a complexidade do 
registo oral, que apresenta variação (além de hesitações, repetições, reformulações do discurso, etc.), 
por exemplo na pronúncia de uma mesma palavra, por um mesmo locutor, como tie e tio, despois e 
depois.
No ABM, ao pesquisarmos nos livros de passaportes e pedirmos os respetivos processos para 
consulta, descobrimos que o pai de José Nunes de Freitas Pereira, antes de ir para a Venezuela, esteve 
emigrado no Curaçau, como podemos ver na documentação que se segue.
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Imagem 30 – Requerimento ao Governador Civil do Funchal para a concessão de passaporte 
a João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 374, n.º 05)
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Imagem 31 – Documento do serviço militar autorizando a concessão de passaporte 
a João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 374, n.º 05)
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Imagens 32, 33 e 34 – Pedido do registo criminal de João Nunes de Freitas Pereira da Comarca de Santa Cruz (ABM, 
GCF, processo de passaporte, cx. 374, n.º 05)
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Imagem 35 – Atestado médico para emigrante de João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, 
processo de passaporte, cx. 374, n.º 05)
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Imagem 36 – Pedido do Bilhete de Identidade de João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 374, n.º 05)
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Imagem 37 – Certificado do registo criminal e policial de João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 374, n.º 05)
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Imagem 38 – Requerimento ao Governador Civil do Distrito Autónomo do Funchal para a concessão de passaporte 
para o Curaçau a João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagem 39 – Documento do recrutamento militar autorizando a emigração para o Curaçau 
de João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagem 40 – Certidão criminal da Comarca de Santa Cruz sobre João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagem 41 – Atestado médico para emigrante de João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Em 1963, já com 57 anos, João Nunes de Freitas Pereira vai à Venezuela, para levar os dois filhos 
mais novos, de modo a fugirem à guerra colonial, antes dos 19 anos. Estes, por serem menores, não 
podiam ir com carta de chamada do irmão mais velho, João Nunes Freitas Pereira, que já lá estava.
Imagens 42 e 43 – ABM, GCF, Livro de Registo de Passaportes 1162
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Imagens 44 e 45 – Requerimento ao Governador do Distrito Autónomo do Funchal de 
João Nunes de Freitas Pereira para ir trabalhar como agricultor para a Venezuela com o filho 
João Nunes Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
Nos livros de registo de passaportes do Governo Civil do Funchal, no ABM, encontrámos o re-
gisto do passaporte de João Nunes Freitas Pereira, o filho de João Nunes de Freitas Pereira, que foi 
para a Venezuela, em março de 1956, com carta de chamada de um futuro cunhado.
Imagens 46 e 47 – ABM, GCF, Livro de Registo de Passaportes de 1956
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Imagem 48 – Documento de Inspeção de Saúde de João Nunes de Freitas Pereira para emigrar 
para a Venezuela em 1963 (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagens 49 e 50 – Certidão do registo de nascimento de João Nunes Freitas Pereira, filho de 
João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagens 51, 52 e 53 – Termo de responsabilidade familiar registado no Cartório Notarial do 
Concelho de Machico necessário para autorização da emigração de João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagens 54 e 55 – Registo no Cartório Notarial do Concelho de Machico do termo de responsabilidade do filho, João 
Nunes Freitas Pereira, pelo pai a quem enviou carta de chamada (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagens 56 e 57 – Carta de chamada ou termo de responsabilidade de João Nunes Freitas Pereira pelo pai, 
João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Imagem 58 – Documento do “processo de emigração” da Câmara Municipal de Machico para concessão 
de passaporte a João Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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Juntamente com este processo de passaporte de João Nunes de Freitas Pereira, encontramos uma 
carta de chamada do Consulado de Portugal em Caracas, que fará parte de outro processo, como po-
demos verificar pelos nomes dos intervenientes, que não têm nenhuma relação com a família Nunes 
de Freitas Pereira.
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Imagens 59 e 60 – Carta de chamada ou termo de responsabilidade de quem envia a carta de chamada 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
Segue-se o boletim de informação da Junta da Emigração de João Nunes de Freitas Pereira, tra-
balhador agrícola, analfabeto, casado com Joana Nunes de Freitas, residente no sítio da Queimada, 
Água de Pena, onde possui uma casa de residência, cuja razão de emigração é “melhorar de situação”, 
declarando que “o chamante paga-lhe as despesas” e, curiosamente, indica que é a primeira vez que 
emigra para o estrangeiro.
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Imagens 61, 62, 63 e 64 – Boletim de informação da Junta da Emigração sobre João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 457, n.º 91)
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De seguida, apresentamos o processo de passaporte de José Nunes de Freitas Pereira, na sua ida 
para a Venezuela, com o pai, em 1963, quando tinha 17 anos, juntamente com o irmão de 18 anos.
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Imagens 65 e 66 – Requerimento ao Governador do Distrito Autónomo do Funchal para concessão de passaporte 
a José Nunes de Freitas Pereira, de modo a se juntar ao seu pai na Venezuela 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Imagem 67 – Documento da Inspeção de Saúde de José Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Imagem 68 – Declaração da direção do Distrito Escolar do Funchal sobre a escolaridade 
de José Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
Da Nona Ilha na Venezuela 140
Imagem 69 – Autorização da mãe para a emigração do filho menor, José Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Imagem 70 – Certidão de registo de nascimento de José Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Imagens 71 e 72 – Carta de chamada ou termo de responsabilidade de João Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Imagens 73 e 74 – Documentos da Câmara Municipal de Machico para o “processo de emigração” 
de José Nunes de Freitas Pereira (ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Imagens 75, 76, 77 e 78 – Boletim de informação da Junta da Emigração sobre José Nunes de Freitas Pereira, 
que vai para a Venezuela acompanhado do seu irmão, Serafim Nunes de Freitas Pereira 
(ABM, GCF, processo de passaporte, cx. 1162, n.º 034)
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Relativamente à história de emigração da família de José Nunes de Freitas Pereira para a Vene-
zuela, o sobrinho explica:
«A tia Maria foi muito despois, tia Maria teve que ir no 66 [no ano de 1966] pra 
cima, e foi o marido, o tio José, que la mandou buscar. E mi pai, o tio João, Sarafim, 
a tia Maria, o marido dela, o tie José, primere forem trabalhar pa terrenes de agri-
cultura e isse, despois quem saie de agricultura, o que saie foi mê pai e Tarsan. Ele, 
quande chegou lá, começou primere pela agricultura, depois comércio. Foi mê pai e 
ele que foi pa comércio. O tio Vicente, o irmão mais velho, foi o único que não foi 
pa Venezuela, mais o filho dele mais velho, o José, quem o levou pra lá foi Tarsan 
que o levou pra lá. Foi ele, teve lá seis anos trabalhou com Tarsan uns 3 a 4 anos e 
despois ele saiu-se dele e começou a trabalhar por si de empregade nos negoces lá 
e depois veio pra cá. Ele foi pra lá no 84 [no ano de 1984] e veio pra cá no 90 [no 
ano de 1990]. O trabalho que José foi fazer… foi trabalhar no negócio carretera [de 
autoestrada] que é esses negoces que abrem 24 horas, dia e noite, eh era parage de 
autocarros e tal, numa estrada… rutas [rotas] dessas longas [compridas] que atra-
vessam toda a Venezuela e passam sempre por aí, que era em Santa Teresa El Tui, 
Estado Miranda. […] A tia Maria, Maria José Freitas Pereira, e o marido morreram 
aqui na Madeira e mê pai Alexandre, Alexandre Nunes de Freitas Pereira, também. 
O tio Sarafim já havia morrido de um AVC, meu pai há 4 ou 5 anos que morreu com 
cancaro. Tio João era dos mais velhos, depois do Vicente que já morreu, conhecide 
come o Branco porque era albino, e o tio João dizie o Prete, o Pirum, morreu há 
dois anos.»
Entrevista a Alexandre Nunes sobre José Nunes de Freitas Pereira
Sobre o “apelido” (alcunha) de José Nunes de Freitas Pereira, pelo qual ainda hoje é conhecido 
na Venezuela, o sobrinho, Alexandre Nunes, informa: 
«Conheci ele por Tarsan. Isse foi qu’eu pus-lhe, quando era pequene… Quando era 
pequene… eu era pequene e havia uma série… nunca me esqueceu o nome, um ator 
que dava na televisão que se chamava Bron Kelly, e fazia uma série de Tarsan e era 
igual, igual, igual a ele. E eu comecei a dizer Tarsan, Tarsan, Tarsan… E a minha 
tia ainda tava com ele, ela… nasceu a primera filha, depois nasceu a segunda, foi 
quande viere pá aqui pa Portugal. E eu comecei a dizer Tarsan, Tarsan… e as pes-
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soas começare a dizer Tarsan, eu era pequene e ficou. Ele gostou do apelide e… e 
ficou assim.»
No que se refere à quantidade de mulheres e de filhos que ele teve na Venezuela, conta: 
«Sim, já tinha um ou dois mais velhos que as filhas. Mas depois viere, quantos 
filhes… Hay 3 que tão em México, chama-se José igual que ele. As mulheres, os 
primeires filhes sempre punham o nome do pai. Pelo menos hay um do México que 
se chama José Giovanni porque a mãe é italiana. Hay uma que tem um que é José 
Hilário e é goucha, é da parte… dum site da Venezuela que são… a parte mais fria 
dos Andes, é andina. E tem um que se chama José só, é duma rapariga mexicana. 
Da mesma, donde ele teve mais dum filhe com mulheres, que eu sepa, foi a última 
mulher que ele teve, quer dizer a última mulher de quande eu tava com ele, que 
parece que teve 9, uma coisa assim, no Maracucho. Foi com quem ele mais teve. 
Teve com ela e depois foi pra outro lado. Vê, essa mulher que ele teve nove filhos 
era mezonera, trabalhava no bar lá, quando a tia Zina ainda tava lá. Foi a que teve 
mais tempo com ele. O primeire que ele teve com ela foi depois que viere. Chama-
-se também José e daí pra baixe tem nã sei se são 7 mais ou oite mais.»
A cunhada, presente durante a entrevista, comentou: «Só dessa, só dessa. Isse era um no saque 
outre no pape [risos]». E o sobrinho continuou: «Só dessa, porque tem uns 20 ou treinta só em Cara-
cas, primes mios [meus]». A cunhada acrescenta: «Isse é que era um boi de dar dinheire! [risos]». O 
locutor principal conclui: «Uns vinte ou trinta, mais ou menes. Baruta, pelo menes, hay como 6 ou 
7. Só em Baruta e Caracas é grande!». Posteriormente, relata o percurso de vida de José Nunes de 
Freitas Pereira na Venezuela: 
«Antes de chegar à La Moliera, um terrene que tava aí, que chamave o Buraque, os 
portugueses chamave o Buraque. Primeire, quando a tia foi pra lá, quando… quan-
do ela foi pra lá, foi quando minha mãe veio buscar a mim e à minha irmã que tava 
aqui. Primeire co mê pai e veie buscar… Foi a primeira vez que eu vim. Eu, quande 
vim a primeira vez aqui, eu tinha 4 anos. Foi no 65 [no ano de 1965]. E, então, foi 
quande… quande minha mãe foi uns meses… Vem… quande vem, vem Tarsan com 
minha mãe e foi quande se casou com a tia Zina. E, despois, daí, quando fomos, 
fomos todos: minha mãe, eu, minha irmã e Tarsan e a tia Zina. Foi… A gente fomes 
pa Baruta… pá padaria, pa um alquillado… era conhecida por padaria dos primes.»
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A cunhada introduz mais um dito ou provérbio popular: «A vida desta gente bem contada faz 
chorar uma ramada». O sobrinho esclarece: 
«e Tarsan ficou no terreno. Despois, Tarsan… nã sei se mê pai lhe vendeu uma parte 
ou tava trabalhande a parte de mê pai, nã sei quê. Despois, Tarsan ha saído do ter-
reno, foi pa donde mê pai tava, tinha-se aí uma casa grande alquillada, ficames… 
eles ficarem vivende aí tamém e ele era emplegado de mi papá na padaria. Despois, 
daí… Aí começou a vida mala da tia. Foi… mê pai consegui, em Los Piños, don-
de naceram as filhas… Em Los Piños, em la Chicharronera… antes de chegar a 
La Tilla, La Molliera, Los Piños era donde estava Chicharronera. Mais pra cima, 
como a um quilhómetro, tava la Chicharronera. Era… Chicharronera era carne de 
porco frita, hayaquitas, juca e tal. Quer dizer, é contar… quando ele saiu do Buraco 
e foi trabalhar pá padaria de empregado, pá padaria de mê pai, um ane, dois anes, eu 
me lembro, era pequeno, que mê pai conseguiu falar co que ia ser o futuro sócio de 
Tarsan, qu’era o José, qu’é um senhor da Tabua, é muito milionário. Nessa altura, o 
senhor José […] E, então, outra vez o principe, donde eu fiquei, que tava no terrene, 
foi quande mê pai levou a Tarsan pá padaria e forem a viver… foi quande naceu a 
primeira filha e forem a viver pá casa de mê padrinhe Ramiro e tal. Mê pai conhe-
ceu esse senhor José, ele tava buscande um sócio pa essa Chicharronera. Chicha é 
carne de porco frita… en la grasa. Son unas pallas… é frite não é com azeite… É 
com a gordura, coma torresmes. E também fazem carne. E fazem torresmes coma 
nós. E, então, mê pai ia ser sócio desse senhor José, o que passa é que os sócios da 
padaria nã quiserem que mê pai… ou vendia ou ia lá pra cima ao senão tinha de 
ficar na padaria. Foi quande, então, mê pai nã sei que negoce fez com Tarsan e Tar-
san a que foi trabalhar pá Chicharronera, Chicharronera e bar de, como se dezia, 
bar de putas, bar de mezoneros, era bar de mulheres. Quer dizer, nã era um bordel, 
não era bordel, era um bar pero quem atender era ficheras, ficheras, quem atendia 
era mulheres.»
A cunhada diz: «Os homens querie era mulheres pa nos atender». O sobrinho continua a contar a 
história: «mas lá não é que havia quartos, não havia nada. Tinham o seu horário de trabalho e depois 
os patrões não tinham nada que ver. E aí foi quando Tarsan começou na vida… começou na vida de… 
a vida noturna, a vida com mulheres e tude e foi o que fez a vida negra à tia Zina». Ocorre uma ana-
lepse no seu discurso e fala de quando José Nunes de Freitas Pereira esteve na ilha Margarita. 
«Margarita já foi muitos anos mais. Margarita, ele ainda foi despois, despois des-
sa Chicharronera, ele ainda foi empregado de… Eles despois desacuparem isse, 
lo sacarem e tal e, então, o senhor José foi a sua vida e Tarsan foi a sua vida. Ele 
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agarrou o dinheire, antes de ir pa Margarita, ainda foi empregade de mê pai e dos 
sócios numa padaria que abrimos em Caricual, qu’era uma zona muite poblada 
de… do oeste de Caracas. E, então, montou-se essa padaria, foi empregade. Mê pai, 
depois de abrir a padaria, veie pá outra e deixou um sócio lá junte com Tarsan. Mais 
velhe que Tarsan e tude porque Tarsan sabia muite mais que o velho sabia e, então, 
levou-o tamém pela vida de mulheres, nã sei quê. O velhote, o senhor Francisque, 
quase que perde mulher e filho… Então, foi pa Margarita com um restaurante que 
era um restaurante típico, numa avenida principal lá de Margarita… Punto Crioio. 
E ele teve aí muites anes. Aí ele teve um problema de… eh… antes disse, quande 
ele era jovem e isse ele foi amador em levantamente de pesos… amador em levan-
tamente de peses, foi lutador dessa luta livre que fazem… também foi lutador de 
luta livre… foi karateca em três vãos, quer dizer três cintes pretes… Três cintes 
pretes. Vê, uma vez, eu tinha coma 8 ou 10 anes, e eu vi uma briga… Eu vi uma 
vez uma luta dele, ele tinha… eu tinha uns 8 ou 10 anes, na Chicharronera, nã foi 
no bar, na Chicharronera, com um gaje de… era vezinhe mas tinha briga com ele 
porque mulheres e tal e tal dava um dava outre e algum se enamorava de outre e o 
gaje veie com três, era um rapaz que era da zona daí e veie com três e com, come 
se chama aqui, uns machetes… uma machada… dessas facas… uma catana… A 
gente chamava machete. Eu vi eles vir… era muite complicade, ele enfrentou os 4 
com catana, com a colher qu’ele sacava a carne de… dos bidões de… e com a faca 
qu’ele cortava carne, ele desfende-se de 4 tipes cas catanas, ele co a faca e o garfo, 
o coisa de ajuntar a coisa… e desfendeu cos 4 e mandou os 4 pao hospitale e ficou 
todo cortade porque claro, algum agarrava e inda levou pontes e tal, nã sei quê. Ele 
tamém foi pao hospitale, mas nã passou [aconteceu] nada. Os outres 4 tivere um 
tempe no hospitale. Só co isse, soques e patadas.»
A cunhada observa: «ele era alguém, nã penses lá qu’era um bacatela!». O sobrinho dá conta 
também do facto de ele ter matado alguns homens: «Rapariga, eu nã vou dezer qu’ele matou tante… 
mas que matou bastantes matou. Comigo eu sei que ele matou eu tande com ele e tudo. Ora, o resto 
nã sei…». Acrescenta ainda que, depois de tudo isso, ele vestia-se de branco porque era santero (filho 
de santo). 
«Era da religião santera [Candomblé]. Eh, como é que se diz aqui… Uma vez ele 
disse… já nã falava co ele, ele disse… já no lo tratava coma tie nem nada… “Des-
pois de velhe, vais te meter, tu pensa que vais remediar tude o que tu fizeste co… 
vestide de branco”. Então, ele disse “Ah, sobrinhe, respeita os santes, respeita os 
santes”. “Eu nã te respeite nem a ti nem aos santes”. Esse não é nenhum tonte. Ele 
já fez… já teve no trapiche pa não pagar mortes. No manicómio, ele se hice [fez-se] 
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louco e passou um mês em [no] manicómio, pa não pagar muerte [mortes]. Dá uma 
novela [risos]. Um best-seller. Dizem que ele esteve bastante mal, mas sempre teve 
muita sorte. Uma vez foi um dos filhos dele que matou uma pessoa e ele se deitou 
[fez-se] meio chulade… pa nã pagar. Foi uma das vezes qu’ele fez [de] louco. Foi 
um dos filhos…»
Entrevista a Domingos Bento sobre José Nunes de Freitas Pereira
Entrevistámos também o senhor Domingos Bento, no sítio dos Zimbreiros, freguesia da Tabua 
(concelho da Ribeira Brava), no dia 25 de agosto de 2017, que conheceu José Nunes de Freitas Perei-
ra e trabalhou com ele numa padaria e restaurante, em Caracas, na Venezuela. Ele começou por dizer 
que foi para a Venezuela há 39 anos e esteve lá 28 anos. Trabalhou com ele no ano de 1982: 
«O nome dele era José, parece-me, mas era conhecide por Tarzan. O filho da mãe 
não era capado. Eu trabalhei com o Tarzan no ano 82. Eu tinha 30 anos, quando 
isso… Não chegou aos 4 meses. Nessa padaria, por certo, nesse negócio, um local 
grande, era padaria e restaurante. Isso, passou o metro, levou isso tudo. Desapare-
ceu com esses locais todos, mas ele… mas ele já não tava lá. Quando o metro pas-
sou, ele já não tava… A gente trabalhava-se de empregados. O negócio tinha como 
seis sócios e vendia como pão quente. Tinha lá um sócio que era de Câmara de 
Lobos, chamava-se Juvenal. E ele, depois que o metro passou, levou aquilo tudo, 
claro, foi pa todos. Então, ele veio pra cá, perto do Hospital Parillón, um edifício 
Batalha, na planta baja do edifício Batalha, ele montou uma padaria. Esse Juvenal, 
os outros sócios não sei. Eles ere seis sócios. Era um negócio de vender muito. Eh, 
a gente era empregados e trabalhava o turno da noite. Aquilo trabalhava 24 horas, 
não fechava. Na noite, a gente era como uns seis. Era menos, menos na noite. No 
dia, devia de ser uns oito. O Tarzan trabalhava na noite. Ele trabalhava no lado don-
de despachava os frangues assados, ele trabalhava aí. E eu e três empregados mais 
trabalhava-se no lado do pão, a despachar pão, pão e tortas [bolos], tudo, tudo. Sei 
lá, tanta coisa, despachar e cobrare, uff… fazie filhas pa cobrare e vai o outre e co-
bra o outre e dá-lhe e dá-lhe, dá-lhe. Padeiros a trabalhar como uns quatro ou cinco 
a mandar pão pra fora. Ele tava na barra de despachar, na barra, despachava, tinha 
lá uma niveira [frigorífico] grande, frigorífico, há coisas que já não sei bem em 
Português. 28 anos lá, acostumado a falar o… a falar o idioma colombiano com 
eles, não. […] Aquilhe quande um nã tava… eu morava coma uns dois quilhóme-
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tros daí, desse negócio. Um nã tem trabalho, vai pergunta, um diz: “Olha, aqui falta 
um”, “Quando é que posso começar?”, “Amanhã de manhã, põe lenha… quer cédu-
la a dia e o… o certificado médico”. Era preciso pela lei. Lá passava a Sanidade e, 
então, era sempre: “Nã tem certificado, mas coma é isto?”. Dava multa, multa pao 
patrão. Não era pao empregade, pao patrão. E trabalhei, mas foi pouco tempo. De-
pois, vim-me embora. Saí. Ele pagou-me o mês, vim-me embora. E o Tarzan ficou 
lá, ficou lá mais os outres. Ele era empregado. Só que ele tinha tempo lá. O Tarzan 
dezia que tinha uns 3 ou 4 anos lá já no negócio. Trabalhava lá ele, um dos patrões, 
esse Juvenal era do Estreito, trabalhava mais 3 empregados que também ere do Es-
treito de Câmara de Lobos, sei lá. O Juvenal, na noite, dava coma 4 ou 5 viagens, ia 
levar os empregados a casa. Saía às 3 ou 4 da manhã, 4, 5, sei lá e já vinha outro 
turno até amanhacer, aquilo era, nã fechava, aquela porta nã fechava. Padaria e 
Pastelaria El Terminal. Uma coisa enorme. Só o negócio de frente, de uma ponta à 
outra, de frente… O Restaurante tinha coma umas vinte mesas, depois tinha a barra 
pa despachar os frangos assados e refrescos, etc. etc. Seguia pastelaria, depois se-
guia o departamento do pão, mas eh tinha uma frente duns 40 metros de frente… 
pao público, pao público. O pátio… que vacês dizem torreiro e eu não gosto de 
dizer essas palavras tontas, no pátio pás pessoas pedir despacho, e ie e logo em 
frente, a uns 30 metros, tava a avenida… Laurobina, isso é em Petar. De lá a Silen-
cio, dá tempo a comer 3 pães com molho. Havia outro negócio em… na Encruzilha-
da, qu’é dum… duns indivíduos aqui da Tabua todos. Esse negócio fechava dois 
dias no ano… Dia 25 de dezembro e Sexta-feira Santa. Mais nada. Essas portas 
criare ferruge lá em cima, aquelas portas de Santa Maria, portas corrediças, acolá 
tave com ferruge e teias de aranha acolá. Nesse negoce, muites trabalhare lá, cha-
mava-se a Encruzilhada de Cargo. Esse negoce trabalhava come uns 90 emprega-
dos, 45 em cada turno. Mai lá não havia baboseiras. Os crioios, os venezuelanos, 
os crioios tave acostumades a trabalhar em fábricas oite horas, mas lá os portugue-
ses tirave-lhe a preguiça. Era 12 horas cada turno e era pao que quisesse e o que não 
quisesse que não fosse pra lá trabalhar. Os madeirenses aguentave coma burros. 
Adonde eu tive era 9, 10, mais ou menos. Eles acabave o turno, os outres já… quan-
de era um quarte, vinte pás seis, já andave por aí rondande, já fora do balcão, já 
esperande a hora, os outres sainde e nã podia faltar pessoal acolá e coma é que se 
vai atender os clientes. E quande aquilhe parava 5, 6 autobuses. Eh? Aquilhe não é 
aqui, qu’aqui eles passe aqui, mesme na Ribeira Brava, todes de braçes cruzades, 
enxotande moscas. Lá! Uh… Uh!!! A gente trabalhava até às 3 da manhã, mais ou 
menos. Era uma hora boa. Entrava-se aí às 3 ou 4 da tarde. Entrava com ele, no 
mesmo turno dele. Ele era assim coma da tua altura, mais ou menos. Mas ele tinha 
um problema num pneu, não sei que problema era esse. Andava com uma perna 
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hodida [fodida]. E eu tou falando de há 35 anos. De 82 pá época de hoje são 35. O 
cabelo dele era ruço e meio comprido e liso, mais ou menos da cor do teu. Os olhes 
azules. Era ruço, mai nã era careca. Tinha o cabele todo. Um tipo alto. Ele era o… 
e bom companheiro. Algum da gente, quando o patrão dava alguma saída, fazia 
alguma deligência, a gente ficava sozinhes lá, bubia-se uma cervejinha escondida… 
mai ele nã era carrasco. Ele tamém bebia. Um… aquilho havia lá um… um depar-
tamento que tinha garrafas de aguardente… tinha cerveja, tinha aquelas garrafas… 
O filhe da puta do patrão era um enforcade… um avarente… era rápide… aquilhe 
era só um folegue, daquelas pequininhas, era um só e escondia-se atrás no caixote 
do lixo e punha-se mai lixo em cima. Ele era um dos empregados mais velhos que 
havia lá, mas a boca dele não se abria. Ele não era carrasco. A gente lá diz parru 
[bufo], hecho parru [feito bufo] doutro, ele não. Ele chamava a gente, “Bebe que o 
filha da puta nã tá”. O patrão, o tal Juvenal. Era gorde, aquilho era um avarento, 
uh!!! Pa beber um café era um inferno, tinha que ser às escondidas. Metia aquilo 
dentro dum copinho de plástico pequeno… ou de rum ou uísque, rapidito pch! 
Aquilo era um… estilo mexicano e esconder o cope no lixo e mai lixe em cima. Ele 
dezia “Eu nã quero aqui nenhum parru [bufo]. Nada de abrir o bico. Eu sou o mais 
antigo… Eu sou um dos mais antigos aqui, o patrão… o Juvenal tem confiança em 
mim. Eu não sou… eu não acuso vacês”. Ele disse “Eu sou mais antigo que vacês, 
mas sou empregado, eu nã sou sócio aqui desta merda. Bebam sua cervejinha, rápi-
do e esconde a garrafa rápido. Quer um grogue, bebe um grogue, e cada qual no seu 
posto de trabalho e focinho calado”. Então, a gente fazia caso a ele. Ai, fazia-se! 
Bubia-se e tal e, depois, passade um bocade, chegava o avarente, tava-se sempre a 
despachar: dá-me isto, dá-me aquilo. Aquilho era assim: aquilho normalmente era 
uns oito, por aí, sete, oito… A gente fazia-se… O turno do dia tinha mais, uns dez, 
porque havia mais movimento. A gente fazia-se assim, a gente era oito e ie comer 
só 3, mas se fosse metade já era muite porque o pessoal que vinha pa atender, só 
metade dos empregados era muite trabalho. A gente oito, a gente calculava-se aqui-
lo pa não andarem co bico aberto a atender os samurros, os cachorros de lá, os as-
sassinos. Ia-se comer rápido, vinha-se e os outros, mais dois ou três a comer e 
aquilhe não era pa parar a contar histórias. Comia-se e era rápido, nem pa fumar um 
cigarro havia tempo. Era só o tempo que demorava-se pa comer, 10 minutos, mais 
ou menos. Pa barra, paos outres alinharem e depois a gente tava, alinhava tude, cada 
um no seu poste. A mim coube-me o despacho de despachar pão. Despachar pão pa 
aquelas joias que tão lá agora… Tarzan, no lade dele, tinha uma caixa. Tinha um na 
caixa… os que ere de confiança do patrão podie tocar nisso. Uii! Ele tava dum lado, 
tinha uma caixa e do outro lado tinha outra. Era assim. Assuntos aqui da Madeira, 
ele nunca falou… do trabalhe, falava do trabalhe e tal, quande se acabava o turne. 
Da Nona Ilha na Venezuela 157
O Juvenal agarrava, ia fazer o… Ele vivia em cima, no Carpinteire, na zona de Pe-
tar, na parte alta. O Juvenal ia primeire levar a ele e 3 empregades mais no carre. 
Depois, vinha, pa Boleita, pá minha zona, era eu só. Ele ia-me levar a Boleita. Vivia 
na zona de Boleita. E, depois, ele vinha, ia pa Coche levar os outros, 3 ou 4. Tarzan 
era em Carpenteire, Petar, mais um de Câmara de Lobos. Lá numas habitações 
[quartos] alugadas. Agora, ele, coma companheiro [colega], era um excelente com-
panheiro [colega]. Se visse agarrar um pedaço de torta [bolo], que nã se podia, e 
comer, ou um refresco do trabalho, quande o patrão, às vezes, ia pá oficina [escri-
tório] fazer qualquer coisa, contabilidade e tal, mas aquela boca nã se abria. Sabe o 
que ele dizia, se um agarasse um bocado de torta [bolo], o que ele dizia, “Agarraste, 
cuida-te a ti mesmo. Eu cá nã tenho tempo de tar cuidande de ninguém. Eu nã digo, 
a minha boca nã abro, mas cuida-te, que o avarento tá aí pra cima, pá oficina [escri-
tório]. Cuida-te. Cuida-te a ti mesmo. Se eu tou despachande, nã tenhe tempo pa tar 
cuidando colegas de trabalho”. Lá nã se diz colegas, diz-se companheiros. “Nã te-
nho tempo pa tar cuidande de nenhum de vacês. Só que eu nã digo, de mim ele nã 
sabe nunca”. Agora, se comesse um bocado de torta [bolo] ou se se metesse pela 
padaria dentro pa comer um bocado de pão, era escondido, comer aquilo rápido, e 
pronto, porque na barra era perigoso comer porque na barra havia clientes que sol-
tave a língua a ele, ao avarente: “Ah, tu tens um empregade que anda-te a comer as 
tortas [bolos]”. Ah, isse há em toda a parte. Tou mais calejade que esse alcatrão que 
tá aí atrás. Eu nesse negoce nã cheguei a 4 meses. Em Venezuela, tive quase 30 
anos, em todo o país. Pu! Tive patrões coma chuva! Ainda trabalhei com dois espa-
nhóis, 2 ou 3. Sim, trabalhei co uma Mercedez, no departamento de carnes assadas 
e o demás portugueses... madeirenses. Nunca trabalhei com continentais. […] Ele 
era conhecido era por Tarsan. É coma aqui… aqui a maioria, eles põe um… um 
apelide numa pessoa e aquele apelide é que vale, não é? O nome… tode o munde 
era Tarzan. Mas ele cá nã fazia case disse. Era “Tarzan”, “Tarzan”. A gente pedia-se, 
que ele tava pegade à niveira [frigorífico], tinha os refrescos, de plástico, tinha os 
sumes em cartão, de todos os tamanhos, de litro, de meio-litro, tudo. Então, a gente 
pedia, ele… aquilhe vinha mandade pelo ar. Pedia-se e tava-se pendentes [à espe-
ra]. Ele agarrava, mandava… pedia-se aquilhe pa despachar, pa não ir lá à niveira 
[frigorífico] buscar. “Tarzan, passa um sume de laranja, um de maracujá”, maracujá 
lá se diz passita. “Passa um…”, nã se diz sumo senão jugo, “um refresco assim, 
assim”. Se fosse coisa de botella [garrafa] de… em vidro, então ia-se lá buscar, mas 
o reste aquilhe vinha mandade, agarrava-se naquilhe, passava-se aquilhe às joias, 
paos crioios. Eles nã merecie outra coisa, um despache… nã merecie um despache 
mais decente.»
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Para compreendermos melhor a vida de alguns homens em Caracas, que têm muitas mulheres e 
filhos, perguntámos ao senhor Domingos se tinha deixado lá algum filho. Ele declarou: 
«Não, arregados não, que eu saiba não. […] Tem aqui em baixo um… nã sei se ele 
ainda é vive, tava pra lá, que é daqui de baixo, ele dezia e outros que lo conhecie 
que tinha lá uns 25 a 30 filhes. Teve aqui há uns cinco anes. Chamave-lhe o Vinga 
do Flor. Binga, Binga. É aquela coisa do apelide. Binga do Flor. O pai era Flor. É de 
lá de baixo, da beira da estrada, lá em baixo. Eu digue a questão de ter homes que 
tem uma série de filhes. Tinha uns 30 filhes. Eu conheci outro da Calheta que tinha 
uns 15, 16… numa e noutra, fazer enxertos e andar. Uiii!!! Lá conhece-se muita 
coisa, o que presta e o que nã presta também. Hay muitas mulheres e com fome 
daquilo que se sabe. É o primeire que aparece que pede a fruta. Algum empata-se, 
põe-se a viver aí. […] Eu trabalhei uns anos em Katia. Trabalhava numa arepera 
dum individuo do Campanário. E fui andande assim… E aí fore passande os anes, 
trabalhei mais quantes negoces. Quando eu m’aborreci, quande a paciência faltou, 
já tava até aqui (sinal com a mão pelo queixo) de aguentare público e trabalhare de 
camisa branca de manga curta e era uma exigência de filha da mãe pelos fiscais de 
sanidade e dia sim, dia não havia que pôr la lâmina. Tinha de fazer a barba, aseo… 
aseo [asseio], andar asseado, limpo, dia sim, dia não, pa despachar ao balcão. Ter 
as camisas sempre limpas e lavadas e engomadas. Brancas de manga curta, mas 
a gente não tinha uma camisa, um tinha dez, sei lá doze camisas. Todos os dias, 
camisa limpa. Era a vida. Era 6, 7 e 9. O dinheiro tinha um valor mais ou menos. 
Depois, aquilho, do ano 83 pra baixo, caiu… o dólar subiu e o bolívar deu bronca 
e aquilho foi foi foi… Quande eles dere por si já tavam pagande… Nessa época, 
quando trabalhava co Tarzan, um dólar era quatre bolívares com 30 cêntimes, pa 
comprar um dólar, comprar legal, não era nada diste de mercado negro. Se tivesse 
cheques, mandava pr’aqui. Ainda fiquei devendo aqui 70 contos. Era um dinheirão, 
pu!!! Dava quase dinheiro pa uma casa. Foi a passage ida e volta, as duas passages. 
Uma passage ida e volta por 45 dias, mas nesses 45 dias já tratei dos documentos e 
fiquei, fiquei lá. Mas se eu viesse no prazo de 45 dias, a minha passage já tava paga. 
45 dias era o prazo. Foi no Barbosa, no Funchal, que paguei 70 contos. O dinheire 
foi pedide por aqui, foi na freguesia. Foi alheies. Eu mandei pagar tude, tude, tude. 
Um cheque em dólares.»
Não foi com carta de chamada, por isso teve de ir com viagem de ida e volta paga. Perguntámos 
porque é que emigrou para a Venezuela, disse: «Coma os outres fore tamém. É a… era aquela febre… 
Tinha lá primes. Um irmão, foi um pra lá, mas durou pouco tempo lá». Questionamos quanto tempo 
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levou para pagar esse dinheiro: «Três anos e meio. Também tinha os meus gastes lá. Não ia mandar 
tude pr’aqui e ficar lá quê… Paguei tude, 70 contes». Ainda sobre José Nunes de Freitas Pereira, o 
entrevistado referiu que ele tinha um problema numa perna:
«mas nã cambejava, mas aguentava aquilhe. Andava com uma venda amarrada, 
mas ele nã cambejava. Ele andava direito. Às vezes, ele não ia mais o Juvenal. Ele 
tinha lá um companheiro de trabalho que tinha um carrito, e ele ia mais ele, com 
esse companheiro. Era o patrão, o avarento, que ia levar a gente a casa, mas Tar-
zan ia co amigue e ie paqueles lugares, ora. E, às vezes, não. Quando ele ia mais 
Juvenal, ia pa casa direite. Juvenal era o patrão, dava umas três viages pa levar os 
empregados a casa. Essas mezoneras! Ora, ora, ora… ora o trabalho que ele tinha. 
Trabalhe de bar com mezoneras! Conheci vários, vários… tande lá, tende lá viven-
das próprias, apartamentos, casa, tinham carro, tinham… sei lá. E se empapavam 
por elas e deixavam a mulher pa fazer vida com essas vacas dos bares. O valor que 
elas tinhe eu sabia tode, também passei umas quantas… O que eu nunca… o que 
nunca me veio aos cornos foi me empatar com nenhuma. Se todes fizesse… mas é 
que nem todes podie pensar igual… Aquelas mulherzinhas de bares, ou mesmo de 
bordeles [bordéis]… Bordeles [bordéis] é onde um entra diretamente ao serviço… 
lugar de citas [encontros]… bordeles [bordéis] é diferente. As mesoneras é por 
conta do cabrão que leva elas pao hotel. Mas, aquilho é o seguinte: são pão pra hoje 
e fôme pa amanhã, sabe? Aquelas meninas, tanto de bordel como de bares, são pão 
pra hoje e fôme pa amanhã. Já com dizer isto basta. Aquilho é pão pra hoje e fôme 
pa amanhã. Quando iam diretamente viver com ele, sobretude os que tinham casa 
própria… apartamente e… senão, não. Pão pra hoje e fôme pa amanhã. Non, non, 
non [não]… por muita beleza que elas tivesse, eu nã… Eu, não, não, não… Eu não 
me empatei com nenhuma! Aquilho era… Eh… pa levá-las ao hotel, pra mim, no 
meu entender, era assim: o máximo duas vezes, a terceira já não ia. Elas tavam lá, 
aquelas que despachavam, as mezoneras, nos bares: “Antão, anda. Domingo, va-
mos aí?”, “Non, no, no, no, para-me lo burro aí”, outra. Esta noche [noite], outra. 
E hotel… hum! “Non, no, no, no, para-me lo burro”. Hum… las emprenhar... E 
depois… depois sai-lhes o tiro pela culatra. Depois, a despesa era toda co burro, o 
que ia com elas. Aquilho não havia lei que obrigasse porque… devido que elas ie 
com mais dum. A lei não tinha por donde pegar. Essas mezoneras!? Uah, profis-
são… era trabalhare em bares, atender borrachos [bêbados] até às 4, 5 da manhã… 
chama-se mezoneras. Os bordeles [bordéis]… isso, praticamente, se diz que era 
uma necessidade… puh! Havia bordeles [bordéis] que tinha 30, 40… parecia a… 
parecia a tosquia no Paul, a quantidade de ovelhas aí, nesse curral. Tudo, tudo aí, 
isso era prato pa tudo. Tudo… aí não havia escolha. Não… mesmo eu fui pouco… 
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uhm! Os homes, não, não iam! Não iam não! Trabalhei cos meus primes em Estado 
Guarau, Santa Cruz, o José Luís era casado, o João tamém, quase todas as noites 
ia-se pa Maracay pa casa da… das meninas. A mulher tá em casa, ora sabe lá ele pa 
onde é que anda, quando ele chegar chegou e acabou-se.»
Para terminar, questionámos se a Venezuela era uma terra onde os homens se podiam perder, 
ao que o Sr. Domingos respondeu: «Perdia a cabeça quem queria! Ah! Eu não queria empates com 
nenhuma… Podia ser uma miss, não chamava à atenção pa me empatar nada. Nada. E eu vim de lá 
com 54 anos». Sobre nunca se ter casado, afirmou: 
«Não, não, não. Nada. Quem tem vacas que apanhe erva. Eu vim-me embora por-
que aquilho… trabalhar de escravo uma vida inteira… dava pouco. Quando eu vim, 
a coisa… Era o Chavez… mas, a moeda já não tinha valor, a inflação tinha subido 
muito. A inflação subiu tante qu’eles… o banco central emitiu uma nota de 50 mil 
bolívares. Quando eu cheguei a Venezuela, em 78, a nota mais grande [maior] que 
circulava, não havia outra, era a de 100, cem bolívares. Eu tenho notas dessas pra 
aí. Começou a haver moedas de cem, moedas de 500. Já nã… a inflação subiu mui-
to. Passou a não ter valor, era pra baixo, pra baixo, pra baixo, não vale nada. Ir pa 
Venezuela, hoje em dia? Nã dava conselho nem a cães. Ai Jasus! Ai, Jasus! Quem 
é que vai pa aquela vergonha. Aquilho é uma terra de selvages! Ia lá… era melhor 
emigrar pao inferno do que pra lá. Pensam que aquilho é doce. Aquilho é bom, mas 
é falado de longe, mas tar lá dentre das brasas nã presta. Nã tinha mai nunca emigra-
de páquela terra, não senhora. Nem sequer de passeie. Eu me aguentei sim, aguentei 
mais do que aquilho que pensava. Uma pessoa pensa que aquilho vai melhorar, vai 
melhorar, mas aquilho foi cada vez pior, cada vez pior.»
Quisemos saber se o senhor Domingos achava que estaria melhor se não tivesse emigrado e con-
tinuasse trabalhando na agricultura, na Madeira, respondeu: «Penso que sim. Tava melhor sim. Nã 
tinha perdido a mocidade, aturande aqueles bandides. Ah, mas cada qual tem um destino, e o que o 
destino marca ninguém pode fugir. Isso tinha fama mas havia pouca renda». Ainda sobre José Nunes 
de Freitas Pereira, diz: «Cá a faição de Tarzan, parece-me que tou vendo. Sim, cabelo ruço e olhes 
verdes, era mesmo um Tarzan. Pusere-lhe aquele apelido e foi. E chamava-se era o Tarzan». Conclui 
a nossa conversa com a expressão: «o mal da traça dá e passa».
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Conclusão
Para conhecermos a história de vida de emigração de José Nunes de Freitas Pereira, na Vene-
zuela, a documentação arquivística dos livros e dos processos de passaportes do Governo Civil do 
Funchal (no ABM), tal como os documentos pessoais da família, são fundamentais para atestarem e 
comprovarem os relatos de memória dos entrevistados. Estes permitem reconstruir o percurso pessoal 
e profissional deste migrante madeirense de Água de Pena, que foi para a Venezuela com 17 anos, em 
1963. 
Concluímos que o contacto com a realidade dos bares noturnos com mesoneras ou ficheras, na 
cidade de Caracas, fez com que José Nunes de Freitas Pereira olvidasse as suas raízes e família ma-
deirenses. Identificou-se com a nova pátria de liberdade, onde é conhecido por Tarsan, tendo filhos de 
muitas mulheres, ao contrário de outros emigrantes madeirenses com percursos, aspirações e destinos 
diferentes, que trabalharam arduamente e pouparam para um dia voltarem à Madeira e fazerem uma 
casa para a família na sua terra natal. 
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